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PREFEITURA DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE 
PRAIA GRANDE  

 
EDITAL DE ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO - Nº 02/2012  

 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Administração e da Comissão 
Especial de Concurso Público, nos termos da legislação vigente, torna pública a abertura de inscrições ao 
Concurso Público para os cargos descritos na Tabela abaixo. 
 
As provas serão aplicadas no dia 06 de maio de 2012 em local e horário a ser definido em Edital de Convocação 
a ser divulgado no dia 28 de abril de 2012  no Quadro de Avisos da Sede da Prefeitura, e/ou no jornal “A 
Tribuna” e/ou “Gazeta do Litoral” e nos sites www.praiagrande.sp.gov.br. e www.ibamsp-concursos.org.br 
 
A realização do Concurso Público foi autorizada pelo Senhor Prefeito Municipal, conforme despacho exarado em 
processo próprio. 
 
Os candidatos nomeados estarão sujeitos ao que dispõe a Lei Complementar nº 015, de 28 de maio de 1992 
(Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Praia Grande), além de regras próprias da legislação federal, 
estadual e municipal pertinente e às presentes instruções especiais. 
   
O Concurso Público será regido pelas instruções especiais a seguir transcritas. 

 
INSTRUÇÕES ESPECIAIS 

 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 

1.1. São especificações do cargo: 

CÓD. 
CARGO CARGO ESCOLARIDADE/REQUISITOS / 

JORNADA DE TRABALHO  VAGAS  VENCIMENTOS (R$) 
TAXA DE 

INSCRIÇÃO 
(R$) 

134 
AUXILIAR DE 
CONSULTÓRIO 
ODONTOLÓGICO 

Ensino Médio completo/Curso 
Específico e inscrição no CRO / 
Jornada de trabalho de 33 horas 
semanais. 

Cadastro 
Reserva 

852,58 48,00 

175 DENTISTA – 20 HORAS Curso Superior e CRO / Jornada 
de trabalho: 20 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

178-134 
ENGENHEIRO –
ELÉTRICO 

Curso Superior de Engenharia 
Elétrica e CREA / Jornada de 
trabalho de 40 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

3.005,23 73,00 

180 FONOAUDIÓLOGO 
Curso Superior e Registro no 
Conselho de Classe / Jornada de 
trabalho: 33 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

1.592,94 73,00 

181-137 
MÉDICO 
CARDIOLOGISTA 
PEDIATRA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-71 
MÉDICO CLÍNICO DE 
AMBULATÓRIO 

Curso Superior e CRM / Jornada 
de trabalho: 20 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-72 
MÉDICO CLÍNICO DE 
PRONTO SOCORRO 

Curso Superior e CRM / Jornada 
de trabalho: 24 horas semanais, 
em regime de plantão. 

5 
2.937,06 + 

Insalubridade 
181,20 

73,00 
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181-111 MÉDICO DO TRABALHO  

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / 20 horas 
semanais. 

2 
2.452,95  + 

Insalubridade 
181,20 

73,00 

181-74 
MÉDICO 
ENDOCRINOLOGISTA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-124 
MÉDICO GENERALISTA 
20 HORAS 

Curso Superior e CRM / Jornada 
de trabalho de 20 horas semanais  

2 

2.452,95  + 
Gratificação 
1.482,32 + 

Insalubridade 
181,20 

73,00 

181-75 
MÉDICO GENERALISTA 
40 HORAS 

Curso Superior e CRM / Jornada 
de trabalho de 40 horas semanais. 

13 

4.756,36  + 
Gratificação 
2.964,64 + 

Insalubridade 
181,20 

73,00 

181-130 MÉDICO GERIATRA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / 20 horas 
semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-113 
MÉDICO 
HEMATOLOGISTA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área/ Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-131 
MÉDICO 
INFECTOLOGISTA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área/ Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-132 
MÉDICO 
INFECTOLOGISTA 
PEDIATRA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área/ Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-114 
MÉDICO 
NEUROLOGISTA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área/ Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-76 
MÉDICO 
NEUROPEDIATRA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / 20 horas 
semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-77 
MÉDICO PEDIATRA DE 
PRONTO SOCORRO 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de que está 
cursando residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área, de no mínimo 3 
anos / Jornada de trabalho: 24 
horas semanais, em regime de 
plantão. 

4 
2.937,06 + 

Insalubridade 
181,20 

73,00 

181-133 
MÉDICO 
PNEUMOLOGISTA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 
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médica na área/ Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

181-87 
MÉDICO PSIQUIATRA 20 
HORAS 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / 20 horas 
semanais. 

4 
2.452,95  + 

Insalubridade 
181,20 

73,00 

181-135 
MÉDICO PSIQUIATRA 24 
HORAS 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / Jornada de 
trabalho: 24 horas semanais em 
regime de plantão.  

5 
2.937,06 + 

Insalubridade 
181,20 

73,00 

181-136 
MÉDICO PSIQUIATRA 
INFANTIL 20 HORAS 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / 20 horas 
semanais. 

1 
2.452,95  + 

Insalubridade 
181,20 

73,00 

181-115 
MÉDICO 
REUMATOLOGISTA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / 20 horas 
semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

181-117 MÉDICO UROLOGISTA 

Curso Superior e CRM, Certificado 
de Conclusão de Residência ou 
comprovação de especialidade 
médica na área / 20 horas 
semanais. 

Cadastro 
Reserva 

2.452,95  + 
Insalubridade 

181,20 
73,00 

756 ORIENTADOR SOCIAL 

Curso superior com formação em 
Ciências Humanas ou Sociais 
(cursos: Antropologia, História, 
Filosofia, Pedagogia, Psicologia e 
Serviço Social) e o registro no 
órgão de classe 
competente/Jornada de trabalho: 
40 horas semanais. 

5 1.700,00 73,00 

190 
PROCURADOR DE 
NÍVEL I – CATEGORIA 
INICIAL  

Curso superior em Direito com 
registro na OAB / Jornada de 
Trabalho: 40 horas semanais, em 
regime de dedicação exclusiva, 
que importa na proibição de 
exercer a advocacia em qualquer 
hipótese. 
 

Cadastro 
Reserva 

5.104,22 73,00 

747 PROFESSOR DE DANÇA 

Licenciatura plena em Dança e 
registro de bailarino/dançarino na 
Delegacia Regional do Trabalho – 
DRT, ou licenciatura plena na área 
de Educação, acrescida de 
formação específica em dança 
clássica, certificada e reconhecida 
pelo órgão competente, e registro 
de bailarino/dançarino na 
Delegacia Regional do Trabalho – 
DRT/Jornada de trabalho: 20 
horas semanais. 

1 1.500,00 73,00 

751 
PROFESSOR DE 
MUSICALIZAÇÃO – 
CANTO CORAL 

Licenciatura plena em Música ou 
Educação Musical, ou licenciatura 
plena na área de Educação, 
acrescida de formação específica 
em regência de canto coral, 

1 1.500,00 73,00 
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certificada e reconhecida pelo 
órgão competente/Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

752 
PROFESSOR DE 
MUSICALIZAÇÃO – 
FLAUTA TRANSVERSAL 

Licenciatura plena em Música ou 
Educação Musical, ou licenciatura 
plena em Instrumento Flauta 
Transversal, ou licenciatura plena 
na área de Educação, acrescida 
de formação específica no 
Instrumento Flauta Transversal, 
certificada e reconhecida pelo 
órgão competente/ Jornada de 
trabalho: 20 horas semanais. 

1 1.500,00 73,00 

753 
PROFESSOR DE 
VIOLÃO 

Licenciatura plena em Música ou 
Educação Musical, ou licenciatura 
plena em Instrumento Violão, ou 
licenciatura plena na área de 
Educação, acrescida de formação 
específica no Instrumento de 
Violão, certificada e reconhecida 
pelo órgão competente/ 20 horas 
semanais. 

1 1.500,00 73,00 

750 

TÉCNICO DE 
ENFERMAGEM – 
CONDUTOR DE 
MOTOLÂNCIA 

Ensino médio completo, Curso 
Técnico de Enfermagem e registro 
no COREN / Experiência mínima 
de 2 anos no atendimento de 
urgência e emergência; CNH 
CATEGORIA “A” há mais de 2 
anos; Curso de Pilotagem 
Defensiva (Mínimo de 50 horas/ 
aula); Certificado do curso de 
suporte básico de vida para 
atuação sob supervisão direta do 
enfermeiro, com carga horária de 
30 horas/ aula (Diretrizes 2005 
AHA, ministrado por entidade 
homologada);Certificado do curso 
de condutor de veículos de 
emergência pelo DETRAN (Art. 
145- CTB Resolução do 
CONTRAN 168/2004) / Jornada 
de trabalho: 40 horas semanais. 

5 
1.482,21 + 

Insalubridade 
126,24 

48,00 

299 TÉCNICO EM FARMÁCIA  

Ensino Técnico completo em 
Farmácia. Habilitação Profissional 
Técnica de Nível Médio de 
Técnico em Farmácia. Curso 
devidamente reconhecido / 
Jornada de trabalho: 40  
semanais. 

Cadastro 
Reserva 1.123,60 48,00 

 

1.2. Os candidatos habilitados serão nomeados segundo necessidade de pessoal, disponibilidade 
orçamentária da Prefeitura e limites legais para tais despesas, obedecendo a ordem de classificação 
final. 

1.3. Os horários e dias de trabalho do candidato nomeado ficarão a critério da Administração Pública, 
podendo ser diurno e/ou noturno em dias de semana, sábados, domingos e feriados, obedecida a 
carga horária semanal de trabalho.  

1.4. Os aprovados formarão listagem para serem aproveitados, dentro do prazo de validade do Concurso 
Público, à medida que forem vagando ou sendo criadas novas vagas. 
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1.5. É de inteira responsabilidade dos candidatos verificar o andamento do concurso em todas as suas 
fases através dos meios de comunicação descritos no presente Edital. 

1.6. O período de validade estabelecido para este Concurso não gera, para a Prefeitura da Estância de 
Praia Grande, a obrigatoriedade de aproveitar todos os candidatos aprovados. A aprovação gera, 
para o candidato, apenas o direito à preferência na nomeação, dependendo da sua classificação no 
Concurso. 

1.7. O Concurso Público terá as provas em caráter classificatório e eliminatório de acordo com os itens 4 
e 5  deste Edital. 

1.8. O Concurso Público será realizado na cidade de Praia Grande/SP. 
 
 
2. DAS INSCRIÇÕES: 

2.1. A inscrição implica no conhecimento e aceitação expressa de todo o disposto neste Edital sobre o 
qual não poderá alegar desconhecimento. 

2.1.1. As inscrições serão recebidas exclusivamente pela internet no período de 02 a 19 de abril de 
2012.  

2.2. São condições para inscrição/posse: 

2.2.1. Ter nacionalidade brasileira, ou gozar das prerrogativas do Decreto Federal nº 70.436 de 18/04/72; 

2.2.2. Ter na data da posse 18 (dezoito) anos completos, no mínimo; 

2.2.3. Não ser aposentado por invalidez e nem estar com idade de aposentadoria compulsória nos 
termos do Artigo 40 inciso II da Constituição Federal; 

2.2.4. Não receber, no ato da posse, proventos de aposentadoria oriundos de Cargo, Emprego ou 
Função exercidos perante a União, Território, Estado, Distrito Federal, Município e suas 
Autarquias, Empresas ou Fundações, conforme preceitua o artigo 37, §10 da Constituição Federal, 
com a redação da Emenda Constitucional n° 20, de 15 /12/98, ressalvadas as acumulações 
permitidas pelo inciso XVI do citado dispositivo constitucional, os cargos eletivos e os cargos ou 
empregos em comissão; 

2.2.5. Estar quite com o Serviço Militar, se for o caso; 

2.2.6. Estar em gozo dos seus direitos civis e políticos; 

2.2.7. Estar quite com a Justiça Eleitoral; 

2.2.8. Preencher as exigências do cargo segundo o que determina a Lei e a Tabela do item 1.1 do 
presente Edital. 

2.3. A apresentação dos documentos comprobatórios das condições exigidas no item anterior será feita 
por ocasião da posse.   

2.4. A não apresentação da referida documentação é fator de cancelamento de todos os efeitos da 
inscrição.  

2.5. As inscrições deverão ser efetuadas pela inter net no endereço www.ibamsp-concursos.org.br 
de 02 a 19 de abril de 2012. 

2.6. São procedimentos para inscrição via internet: 

2.6.1. Ler e aceitar o requerimento de inscrição, preencher o formulário de inscrição, transmitir os dados 
via Internet e imprimir o boleto bancário.  

2.6.2. O boleto bancário disponível no endereço eletrônico www.ibamsp-concursos.org.br  deverá ser 
impresso para o pagamento do valor da inscrição, após a conclusão do preenchimento do 
formulário de solicitação de inscrição on-line; 

2.6.3. Efetuar o pagamento da importância referente à inscrição nas agências bancárias, de acordo com 
as instruções constantes no endereço eletrônico, até a data do vencimento do boleto bancário (20 
de abril de 2012 ). O pagamento do boleto deverá ser feito em espécie, NÃO SENDO ACEITO 
PAGAMENTO EM CHEQUE, AGENDAMENTO BANCÁRIO OU DEPÓSITO FEITO ATRAVÉS DE 
ENVELOPE EM TERMINAL ELETRÔNICO. 

2.6.4. O pagamento do boleto deverá ser feito apenas na rede bancária, não sendo aceitos pagamentos 
feitos em lotéricas, lojas e supermercados. 
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2.6.5. O pagamento deverá ser efetivado, impreterivelmente, até o dia 20 de abril de 2012, caso 
contrário, não será considerado. 

2.6.6. A partir de dois dias  úteis após o pagamento do boleto o candidato poderá conferir no endereço 
eletrônico do Instituto Brasileiro de Administração Municipal (IBAM) se os dados da inscrição 
efetuada pela Internet foram recebidos e o valor da inscrição foi creditado; 

2.6.7. Para efetuar consultas o candidato deverá acessar o site www.ibamsp-concursos.org.br e no link 
“área do candidato” digitar seu RG e data de nascimento. Para tanto é necessário que o candidato 
cadastre esses dados corretamente.  

2.6.8. As inscrições efetuadas via Internet somente serão confirmadas após a comprovação do 
pagamento do valor da inscrição; 

2.6.9. O candidato inscrito via Internet não deverá enviar cópia do documento de identidade, sendo de 
sua exclusiva responsabilidade a informação dos dados cadastrais no ato da inscrição, sob as 
penas da lei; 

2.6.10. O Instituto Brasileiro de Administração Municipal e a Comissão Especial do Concurso não se 
responsabilizam por solicitações de inscrições via Internet não recebidas por motivo de ordem 
técnica dos computadores, falha de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação, 
bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 

2.6.11. As inscrições via internet devem ser feitas com antecedência, evitando o possível 
congestionamento de comunicação no site www.ibamsp-concursos.org.br nos últimos dias de 
inscrição. 

2.6.12. O descumprimento das instruções de inscrição via Internet implicará a não efetivação da inscrição. 

2.7. Não haverá devolução da taxa de inscrição, em hipótese alguma; 

2.8. Não haverá isenção de inscrição 

2.9. Não serão aceitas inscrições por via postal, fac-símile, condicional e/ou extemporânea. 

2.10. O candidato que preencher incorretamente sua inscrição ou que fizer qualquer declaração falsa, 
inexata ou, ainda, que não possa satisfazer todas as condições estabelecidas no Edital, terá sua 
inscrição cancelada, tendo, em conseqüência, anulados os atos decorrentes dela, mesmo que 
aprovado nas provas e exames ou ainda que o fato seja constatado posteriormente. 

2.11. Após efetivada a inscrição não serão aceitos pedidos de alteração dos dados informados pelo 
candidato no formulário de inscrição. 

2.12. A Comissão Especial de Concurso Público divulgará, juntamente com o Edital de Convocação para 
as provas, os números das inscrições indeferidas.   

2.13. Verificando-se, a qualquer tempo, o recebimento de inscrição que não atenda a todos os requisitos 
exigidos, será ela cancelada. 

2.14. O candidato responde administrativa, civil e criminalmente, pelas informações prestadas na Ficha 
de Inscrição. 

2.15. Poderão realizar mais de uma inscrição efetuando o pagamento individual das taxas os 
candidatos que desejarem concorrer aos cargos abaix o descritos, sendo submetido a uma 
única prova : 

a) Médico Clínico de Ambulatório (cód 181-71); Médi co Generalista 20 horas (cód 181-124) e 
Médico Generalista 40 horas (cód 181-75) 

b) Médico Psiquiatra 20 horas (cód 181-87) e Médico  Psiquiatra 24 horas (cód 181-135) 

2.16. Para os demais cargos o candidato deverá realizar apenas uma inscrição para o presente 
Concurso. 

2.17. O candidato com deficiência deverá, no ato da inscrição, proceder na forma estabelecida no 
Capítulo 3 deste Edital; 

 
3. DO CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA: 

3.1. Às pessoas com deficiência, que pretendam fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas 
no inciso VIII do artigo 37 da Constituição Federal, é assegurado o direito de inscrição no presente 
Concurso Público desde que sua deficiência seja compatível com as atribuições do cargo em 
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provimento. 

3.2. Nos termos da Lei Complementar nº 15 de 28/05/1992, será assegurado o direito de inscrição na 
presente seleção às pessoas com deficiência, ficando-lhes reservado 05% (cinco por cento) das 
vagas a serem preenchidas. 

3.3. Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadrarem nas categorias 
discriminadas no artigo 4º do Decreto Federal 3.298/99.  

3.4. As pessoas com deficiência participarão do Concurso Público em igualdade de condições com os 
demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de 
aprovação, ao horário e ao local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os 
demais candidatos.  

3.5. Para efeito de comprovação da deficiência, em conformidade com a legislação vigente, Lei 
7853/89 e Decreto 3298/99, o candidato deverá comparecer na Divisão de Medicina do Trabalho 
da Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande (andar térreo do Paço Municipal), situada à 
Avenida Presidente Kennedy, nº 9000, Vila Mirim - Praia Grande, até dia 20 de Abril de 2012, das 
8:00 as 11:00 horas, munido de Laudo Médico original e expedido no prazo máximo de 60 
(sessenta) dias antes do término  das inscrições, atestando a espécie e o grau ou nível da 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de 
Doença - CID, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar previsão de 
adaptação da prova, informando também o seu nome, documento de identidade (R.G) e 
denominação do cargo. 

3.6. O candidato com deficiência que necessitar de prova especial, ou condição especial para realizar a 
prova, deverá entregar requerimento com sua solicitação junto ao Setor de Concursos Públicos da 
Prefeitura de Praia Grande (1º andar do Paço Municipal), até o dia 20 de abril de 2012, das 9:00 
as 16:00 horas. 

3.7.   Os candidatos que não atenderem os dispositivos mencionados no item 3.5 e 3.6, dentro do 
prazo do período das inscrições, não serão considerados como candidato com deficiência e não 
terão a prova especial preparada, seja qual for o motivo alegado, estando impossibilitados de 
realizar a prova.  

3.8. O candidato com deficiência que, no ato da inscrição, não declarar essa condição, não poderá 
impetrar recurso em favor de sua situação.  

3.9. Não será nomeado o candidato cuja deficiência for considerada incompatível com as atribuições a 
serem desempenhadas no exercício do cargo. 

3.10. Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser argüida para justificar a concessão 
de aposentadoria ou readaptação funcional. 

 
 
4. DAS PROVAS OBJETIVAS: 

4.1. A avaliação será realizada com base em instrumentos que mensuram as habilidades e 
conhecimentos exigidos pelo cargo conforme Programa constante do Anexo II deste Edital. 

4.2. A data prevista para aplicação das provas é o dia 06 de maio de 2012 . 

4.3. Os locais e horários serão divulgados em Edital de Convocação no dia 28 de abril de 2012 . 

4.4. A convocação para a prova escrita será afixada no quadro de avisos da Prefeitura, disponibilizada 
na Internet e/ou publicada no jornal ”Tribuna” e/ou “Gazeta do Litoral” contendo informações 
quanto à data, ao horário e local de realização das provas. 

4.5. O programa relativo às provas é o estabelecido no Anexo II do presente Edital. 

4.6. Os candidatos deverão comparecer ao local da prova, pelo menos 30 (trinta) minutos antes da 
hora marcada, munidos do protocolo de inscrição, documento oficial de identidade com foto e 
no original , caneta esferográfica azul ou preta, lápis preto e borracha. 

4.6.1. São considerados documentos de identidade os originais de: Carteiras e/ou Cédulas de Identidade 
expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelas Forças Armadas, pelo Ministério das Relações 
Exteriores e pela Polícia Militar; Cédula de Identidade para Estrangeiros; Cédulas de Identidade 
fornecidas por Órgãos ou Conselhos de Classe que, por Lei Federal, valem como documento de 
identidade como, por exemplo, as Carteiras do CREA, OAB, CRC, CRM etc.; Carteira de Trabalho 
e Previdência Social, bem como Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia na forma da Lei 



 8 

nº 9.503/97). 

4.7. Não será admitido na sala de prova o candidato que se apresentar após o horário estabelecido 
para o fechamento dos portões, conforme Edital de Convocação, ou que não estiver de posse dos 
documentos hábeis previstos no item anterior. 

4.8. Durante a prova não será permitida comunicação entre os candidatos ou pessoa estranha ao 
Concurso Público, bem como consulta de nenhuma espécie a livros, revistas ou folhetos, nem uso 
de máquina calculadora, celulares e pagers. 

4.9. Os candidatos deverão manter à frente da sala suas bolsas e demais pertences indo para a 
carteira portando apenas documento, protocolo de inscrição, caneta, lápis e borracha. 

4.9.1. Os candidatos deverão manter seus celulares e pagers desligados, enquanto permanecerem no 
recinto onde estarão sendo realizadas as provas. 

4.9.2. O IBAM e a Comissão Especial do Concurso Público não se responsabilizam por perda ou extravio 
de documentos, pertences ou objetos, ocorridos no local de realização das provas, nem por danos 
neles causados. 

4.10. Será vedado ao candidato se ausentar do recinto da prova desacompanhado do fiscal. 

4.11. As instruções dadas pelos fiscais assim como as contidas na prova, deverão ser respeitadas pelos 
candidatos. 

4.12. A folha de respostas será identificada, em campo específico, pelo próprio candidato com o número 
de inscrição, pela sua assinatura e sua impressão digital.  

4.13. As respostas deverão ser assinaladas pelos candidatos com caneta esferográfica azul ou preta. 

4.14. Não serão computadas questões não assinaladas, questões que contenham mais de uma 
marcação (ainda que uma delas esteja correta), emendas ou rasuras, ainda que legível. 

4.15. Nas provas objetivas, o candidato deverá assinalar as respostas na folha de respostas 
personalizadas, único documento válido para a correção das provas. O preenchimento da folha de 
respostas será de inteira responsabilidade do candidato que deverá proceder em conformidade 
com as instruções específicas contidas na capa do caderno de questões e na folha de respostas. 

4.15.1. O candidato deverá ler atentamente as instruções contidas na Capa do Caderno de Questões e na 
Folha de Respostas. 

4.15.1.1. As instruções contidas no Caderno de Questões e na Folha de Respostas deverão ser 
rigorosamente seguidas, sendo o candidato único responsável por eventuais erros cometidos. 

4.15.1.2. O candidato deverá informar ao fiscal de sua sala qualquer irregularidade nos materiais 
recebidos no momento da aplicação das provas não sendo aceitas reclamações posteriores. 

4.16. Não haverá, em hipótese alguma, substituição das folhas de respostas. 

4.17. O candidato, ao terminar a prova, entregará ao fiscal a folha de respostas devidamente assinada e 
identificada com sua impressão digital. 

4.18. O tempo mínimo de permanência na sala, inclusive para levar seu caderno de questões é de uma 
hora. 

4.19. Por razões de segurança, os cadernos de questões somente serão entregues aos candidatos no 
local de aplicação das provas, na forma descrita no item anterior. 

4.20. Será eliminado do Concurso Público o candidato que utilizar qualquer meio ilícito ou que 
desobedecer, de alguma forma, qualquer regra estabelecida neste Edital. 

4.21. Não haverá, em hipótese alguma, segunda chamada, vista, revisão de provas, seja qual for o 
motivo alegado. 

4.22. A aplicação das provas nas datas previstas dependerá da disponibilidade de locais adequados à 
realização das mesmas. 

4.23. As provas não serão aplicadas em outra data, local e/ou horário, senão aqueles previstos no Edital 
de Convocação. 

4.24. Será excluído do Concurso Público o candidato que: 
a) apresentar-se após o horário estabelecido para fechamento dos portões, inadmitindo-se qualquer 

tolerância; 
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b) não comparecer às provas seja qual for o motivo alegado; 
c) não apresentar o documento que bem o identifique; 
d) ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal; 
e) ausentar-se do local de provas antes de decorrida uma hora do início das provas; 
f) ausentar-se da sala de provas levando folha de respostas ou outros materiais não permitidos, sem 

autorização; 
g) estiver portando armas, mesmo que possua o respectivo porte; 
h) lançar mão de meios ilícitos para a execução das provas; 
i) não acatar as orientações oferecidas pelo fiscal ou aquelas contidas na folha de respostas e na 

capa da prova; 
j) for surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de livros, notas ou 

impressos não permitidos ou máquina calculadora ou similar; 
k) estiver portando ou fazendo uso de qualquer tipo de equipamento eletrônico ou de comunicação 

(bip, telefone celular, relógios digitais, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, 
gravador ou outros equipamentos similares), bem como protetores auriculares; 

l) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido. 
 
 
5. DA CLASSIFICAÇÃO: 

5.1. A prova escrita será eliminatória e classificatória, considerando-se habilitados somente os 
candidatos que obtiverem 50% (cinqüenta por cento) de acertos calculados sobre a maior nota do 
grupo. 

5.2. As provas, com duração de quatro horas para o cargo de Procurador e de três horas para os 
demais cargos, terão a seguinte composição: 

a) 50 (cinquenta) questões para os candidatos ao cargo de Procurador; 

b) 30 (trinta) questões para os candidatos aos cargos de Médicos. 

c) 40 (quarenta) questões para os demais cargos. 

5.3. Os pontos relativos às questões eventualmente anuladas serão atribuídos a todos os candidatos 
presentes à prova. 

5.3.1. Na possibilidade de haver mais de uma alternativa correta por questão, serão consideradas 
corretas as marcações feitas pelos candidatos em qualquer uma das alternativas consideradas 
corretas. 

5.3.2. A Lista de Classificação Final será em ordem decrescente de acordo com a nota final. 

5.3.3. Haverá 01 (uma) lista de classificação final para todos os candidatos aprovados, destacando-se, 
na mesma, os portadores de deficiência e uma lista contendo a classificação desses últimos. 

5.4. Em caso de igualdade de classificação, na Lista de Classificação Final serão utilizados os 
seguintes critérios de desempate: 

5.4.1. maior número de acertos na parte de conhecimentos específicos da prova; 

5.4.2. candidato que tiver maior idade; 

5.4.3. sorteio. 

5.5. Atendendo o que dispõe a Lei 10741/03, Estatuto do Idoso, quando a igualdade de pontos na 
classificação envolver, pelo menos, 01 (um) candidato com idade igual ou superior a 60 (sessenta) 
anos, o desempate far-se-á considerando como primeiro critério o mais idoso, após o qual será 
aplicado o critério estabelecido pelo item 5.4.1. 

5.6. A Comissão responsável pela realização do Concurso Público, conforme o disposto no artigo 106, 
caput da Lei Orgânica Municipal, dará publicidade ao Edital, às convocações, e Classificação Final 
no Quadro de Avisos da Sede da Prefeitura, e/ou no jornal “Tribuna” e/ou “Gazeta do Litoral” e no 
site da prefeitura - www.praiagrande.sp.gov.br e do IBAM www.ibamsp-concursos.org.br. 

5.7. Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação no Concurso 
Público, valendo para esse fim, a Classificação divulgada no jornal local e/ou na internet. 

 
 
6. DOS RECURSOS: 
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6.1. Recursos quanto aos resultados deverão ser dirigidos à Comissão Especial de Concurso Público, 
devendo ser entregues e protocolados junto à Secretaria de Administração – Setor de Concursos, 
até as 15 horas, e estar devidamente fundamentados, constando todos os dados conforme modelo 
– Anexo III deste Edital. 

6.2. Os candidatos deverão protocolar o recurso em 2 (duas) vias (original e cópia).  

6.3. Os recursos deverão ser digitados ou datilografados. 

6.4. Cada questão ou item deverá ser apresentado em folha separada, identificada conforme modelo 
constante do Anexo III deste Edital.  

6.4.1. O prazo para interposição de recursos é de 01 (um) dia após a ocorrência do fato que lhe deu 
origem. 

6.5. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo do fato que lhe deu origem e 
que possuírem argumentação lógica e consistente que permita sua adequada avaliação. 

6.5.1. O candidato deverá dirigir-se ao local onde protocolou seu recurso para tomar ciência da resposta 
oferecida ao recurso interposto. 

6.6. Será liminarmente indeferido o recurso: 

a) que não estiver devidamente fundamentado ou não possuir argumentação lógica e consistente que 
permita sua adequada avaliação; 

b) que for apresentado fora do prazo a que se destina ou relacionado a evento diverso; 

c) interposto por outra via, diferente da especificada neste Capítulo; 

d) em formulário diverso do estabelecido no Anexo III; 

e) que apresentar contestação referente a mais de uma questão no mesmo formulário, devendo o 
candidato utilizar um formulário para cada questão, objeto de questionamento. 

f) cujo teor desrespeite a Banca Examinadora; 

g) que esteja em desacordo com as especificações contidas neste Capítulo e nas instruções 
constantes dos Editais de divulgação dos eventos. 

6.7. Não haverá segunda instância de recurso administrativo; re-análise de recurso interposto ou 
pedidos de revisão de recurso e recurso contra o gabarito oficial definitivo. 

6.8. O gabarito divulgado poderá ser alterado, em função dos recursos interpostos e as provas serão 
corrigidas de acordo com o gabarito oficial definitivo. 

6.9. Na ocorrência do disposto nos itens 5.3, 5.3.1 e 6.8, poderá haver, eventualmente, alteração da 
nota atribuída ou classificação inicial obtida. 

6.10. A Comissão Especial de Concurso Público constitui última instância para recurso, sendo soberana 
em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais. 

 
7. DA NOMEAÇÃO E POSSE: 

7.1. Os candidatos nomeados estarão sujeitos ao estágio probatório nos termos constitucionais com 
avaliação estabelecida em lei específica. 

7.2. É facultado à Administração, exigir dos candidatos classificados, quando da nomeação, além da 
documentação prevista no item 2.2 deste Edital, outros documentos comprobatórios de bons 
antecedentes morais, criminais e administrativos, inclusive Certificados Éticos Profissionais expedidos 
pelos conselhos de classe. 

7.2.1. Identificado, a qualquer tempo irregularidade na apresentação dos documentos acima 
mencionados, o candidato responsável será eliminado do Concurso. 

7.3. No ato de sua nomeação, o candidato deverá declarar, sob as penas da lei, se é ou já foi funcionário 
público (municipal, estadual ou federal), seja como celetista, estatutário ou contratado. 

7.3.1. Em caso positivo, deverá o candidato juntar certidão comprovando que: 

7.3.1.1. não foi punido anteriormente com pena de demissão ou; 

7.3.1.2. não está respondendo a qualquer processo administrativo que possa ensejar a sua demissão. 

7.4. Na hipótese de ter sido demitido ou de estar respondendo processo administrativo, no qual lhe é 
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imputada falta disciplinar passível de demissão, nos termos do item anterior, o candidato terá sua 
posse indeferida, salvo se entre o término definitivo do correspondente processo disciplinar e a data da 
posse tenha decorrido mais de cinco anos. 

7.5. A não apresentação da declaração de que trata o item 7.3 e da conseqüente certidão, culminará no 
indeferimento da posse. 

7.6. Só poderá ser empossado aquele que for julgado apto física e mentalmente para o exercício do cargo.  

7.7. O Atestado de Saúde Ocupacional para fim admissional será expedido pela Divisão de Medicina do 
Trabalho da Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande mediante apresentação dos exames 
necessários, cuja lista deverá ser retirada pelo candidato no Setor de Concursos Públicos quando 
convocado.  

7.8. A realização dos exames correrá por conta do candidato.  

7.9. Os resultados dos exames deverão ser entregues pelo candidato na Divisão de Medicina do Trabalho, 
que poderá requisitar exames complementares se julgar necessário. 

7.10. O prazo para posse no cargo será de 30 (trinta) dias contados a partir da nomeação, prorrogável por 
mais 30 (trinta) dias a requerimento do interessado. Caso a posse do candidato não ocorra dentro 
desse prazo sua nomeação será tornada sem efeito.  

 
8. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 

8.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento das presentes instruções e a tácita aceitação das 
condições do Concurso, tais como se acham estabelecidas no Edital e nas normas legais 
pertinentes, bem como em eventuais aditamentos e instruções específicas para a realização do 
certame, acerca das quais não poderá alegar desconhecimento. 

8.2. Caberá à banca examinadora a responsabilidade pelo grau de dificuldade, abrangência e quantidade 
de questões da prova, dos assuntos, bem como pela extensão da mesma. 

8.3. Decorridos 120 (cento e vinte) dias da homologação do Concurso Público, e não havendo óbice 
administrativo, judicial ou legal, é facultada a incineração dos registros escritos, mantendo-se, 
entretanto, pelo período de validade do Concurso Público, os registros eletrônicos a ele referentes. 

8.4. O candidato obriga-se a manter atualizado seu endereço e telefone junto à Secretaria de 
Administração (Setor de Concursos Públicos) durante o período de validade do Concurso Público. 

8.5. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos enquanto não 
consumada a providência ou evento que lhes disser respeito, até a data da convocação dos 
candidatos para as provas correspondentes, circunstância que será mencionada em Edital ou aviso 
a ser publicado. 

8.6. A inexatidão das afirmativas ou irregularidades de documentação, ainda que verificada 
posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, cancelando-se todos os atos 
decorrentes da inscrição. 

8.7. O prazo de validade do Concurso Público será de 01 (um) ano, contado a partir da data de sua 
homologação, podendo ser prorrogado por igual período segundo interesse da Administração.  

8.8. O Concurso Público será homologado pelo Senhor Prefeito e nos termos da Legislação vigente. 

8.9. A Comissão Especial de Concurso Público não autoriza a comercialização de apostilas e não se 
responsabiliza pelo teor das mesmas. 

8.10. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Especial de Concurso Público. 
 
 

Ecedite da Silva Cruz Filho 
Secretário de Administração



 12

ANEXO I – ATRIBUIÇÕES 
 
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO - Orientar os pacientes sobre higiene bucal; marcar 
consultas; preencher e anotar fichas clínicas; manter em ordem arquivos e fichários; revelar e montar 
radiografias intra-orais; preparar o paciente para o atendimento; auxiliar no atendimento ao paciente; 
instrumentar o cirurgião dentista e o técnico em higiene bucal junto à cadeira operatória; promover 
isolamento do campo operatório; manipular materiais de uso odontológico; selecionar moldeiras;  
confeccionar modelos  em  gesso;aplicar métodos preventivos para controle de cárie dental; proceder a 
conservação e à manutenção do equipamento odontológico; Executar outras tarefas correlatas 
determinadas pelo superior imediato. 
 
DENTISTA –  20 HORAS 
Atende de forma preventiva, curativa e emergencial à população, dentro de sua área de formação, nas 
Unidades de Saúde do Município; bem como participação nos programas promovidos pela Administração 
e/ou atuar no Programa de DST e Aids. 
 
ENGENHEIRO – ELÉTRICO 
Elaborar projetos de instalações elétricas de baixa e média tensão para prédios municipais, escolas, 
praças etc. Desenvolver projetos construção dos PCD’s (Proteção contra descarga atmosférica). Analisar 
em processos na especificação de equipamentos para compra e instalação. Finalizar e coordenar serviços 
de manutenção e operação de cabine preventiva e instalações elétricas em geral, executados por equipe 
externa. Finalizar serviços executados por terceiros. Manter contato permanente com as concessionárias 
Elektro e CPFL. 
 

FONOAUDIÓLOGO - Avaliar as deficiências do paciente, realizando exames fonéticos, de linguagem, 
audiometria, gravações, outras técnicas próprias para estabelecer o plano de treinamento ou terapêutico; 
utilizar técnicas adequadas para o aperfeiçoamento e/ou a reabilitação da fala; executar as demais 
atribuições específicas previstas no Código de Ética e Lei do Exercício Profissional e outras tarefas 
correlatas determinadas pelo superior. 
 
 
MÉDICO - CLÍNICO DE PRONTO SOCORRO / PEDIATRA DE PR ONTO SOCORRO 

Atende de forma emergencial e curativa à população dentro de sua área de formação, nas unidades de 
saúde do município. 
 
MÉDICO – CARDIOLOGISTA PEDIATRA; CLÍNICO DE AMBULAT ÓRIO; ENDOCRINOLOGISTA; 
GERIATRA; HEMATOLOGISTA; INFECTOLOGISTA; INFECTOLOG ISTA PEDIATRA; 
NEUROLOGISTA; NEUROPEDIATRA; PNEUMOLOGISTA; PSIQUIA TRA 20 HS; PSIQUIATRA 24 HS; 
PSIQUIATRA INFANTIL 20 HS; REUMATOLOGISTA; UROLOGIS TA 

Atende de forma preventiva e curativa à população, dentro de sua área de formação, nas unidades de 
especialidades de saúde do Município. 
 
MÉDICO GENERALISTA 20hs; GENERALISTA 40hs - Atua de forma preventiva e curativa com visitação 
domiciliar e atendimento nas Unidades de Saúde da Família dentro das normas previstas pelo Ministério 
da Saúde e necessidades da Secretaria de Saúde de Praia Grande 

 

MÉDICO - DO TRABALHO - Atua visando essencialmente à promoção da Saúde e à prevenção da 
doença, conhecendo, para tanto, os processos produtivos e o ambiente de trabalho da municipalidade; 
avalia as condições de saúde do servidor para determinadas funções e/ou ambientes, indicando sua 
alocação para trabalhos compatíveis com as suas condições de saúde, orientando-o, se necessário, no 
processo de adaptação; notifica, formalmente, o superior competente quando houver suspeita ou 
comprovação de transtornos da saúde atribuíveis ao trabalho, bem como recomenda ao superior a adoção 
dos procedimentos cabíveis, independentemente da necessidade de afastar o servidor do trabalho; exerce 
suas atividades com total independência profissional e moral com relação ao servidor público e a 
municipalidade; conhece os ambientes e condições de trabalho dos servidores sob seus cuidados, 
adequando o desempenho de suas funções nos exames ocupacionais e demais atribuições profissionais;  
no exame admissional, compatibiliza a aptidão do candidato do ponto de vista médico com o local de 
trabalho, e com as atribuições pertinentes ao cargo; não negligencia, nos exames admissionais, portadores 
de afecções ou deficiência física desde que estas não sejam agravadas pela atividade a ser 
desempenhada e não exponham o servidor ou a municipalidade a riscos; efetua visitas hospitalares e 
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domiciliares, quando o servidor estiver impossibilitado de comparecer a Medicina do Trabalho; orienta o 
servidor e a municipalidade no tocante à assistência médica, visando melhor atendimento. 
 
ORIENTADOR SOCIAL 
Atender e acompanhar, periodicamente, adolescentes autores de ato infracional em cumprimento de 
Medida Sócio-Educativa em Meio Aberto; colaborar para o processo de efetivação, execução e avaliação 
de Plano Individual de Atendimento (PIA); sensibilizar a sociedade civil na questão do adolescente em 
conflito com a lei, com o objetivo de facilitar a reinserção dos mesmos na sociedade e no mercado de 
trabalho; desenvolver atividades com enfoque sócio-educativo, centrado na arte-educação e na educação 
para valores (conceitos básicos de cidadania, solidariedade, amizade, cooperação, valorização da família, 
entre outros); desenvolver oficinas culturais, esportivas e de lazer; mediar os grupos dos adolescentes, 
fomentando o protagonismo juvenil; analisar a dinâmica da rua, descobrir e observar locais e horários de 
aglomeração de pessoas (crianças, adolescentes, adultos e idosos) em situação de rua, objetivando 
levantar seu fluxo na região; levantar os recursos dos bairros e contatar, em caso de necessidade, o 
Conselho Tutelar e demais serviços, como saúde, educação, entre outros; realizar atividades de 
abordagem à população de rua em situação de risco social, por meio da arte-educação, com ações 
lúdicas, recreativas, educativas e de socialização, oportunizando a construção de novos vínculos com o 
público alvo; informar, sensibilizar e estimular a implantação de uma rede local para a discussão de ações 
para prevenir as situações de rua e de trabalho infantil; atuar de forma continuada e programada, com a 
finalidade de identificar a violação de direitos, em especial nas situações de rua; fortalecer a família ou 
responsáveis para a ressocialização da população atendida; providenciar encaminhamentos específicos 
para orientação e acompanhamento, inclusive da família; elaborar relatórios periódicos a respeito das 
ações realizadas; participar das atividades de planejamento, capacitação, sistematização e avaliação dos 
serviços, juntamente com a equipe de trabalho; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo 
superior imediato. 
 
PROCURADOR DE NÍVEL I – CATEGORIA INICIAL  
Executa atividades de representação em juízo e fora dele, dos direitos e interesses do município; 
assessora o Prefeito Municipal e Órgãos da administração sobre assuntos de natureza jurídica 
 
PROFESSOR DE DANÇA 
I - participar da elaboração da Proposta Pedagógica da Escola; 
II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a Proposta Pedagógica da Escola; 
III - zelar pela aprendizagem dos alunos; 
IV - contribuir para diminuição dos indicadores de insucesso escolar, como reprovação, abandono escolar e 
evasão, promovendo de forma efetiva a regularização do fluxo escolar no ensino formal; 
V - planejar e desenvolver ações de orientação, acolhimento e educação junto aos educandos do 
Programa de Complementação Educacional; 
VI - ministrar os dias de efetivo trabalho escolar e as horas aulas estabelecidas; 
VII - participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; 
VIII - colaborar com as atividades de articulação com as famílias e a comunidade; 
IX - incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da Escola e do 
processo de ensino e de aprendizagem; 
X - considerar a diversidade que se verifica entre os educandos em atender efetivamente às deficiências 
através das adaptações curriculares 
XI - ministrar aulas de dança de acordo com os PCNs de Arte (a dança na expressão e na comunicação 
humana; a dança como manifestação coletiva; e a dança como produto cultural e apresentação 
estética); com a obrigatoriedade do ensino de ballet clássico. 
XII - participar dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e ao desenvolvimento profissional, bem 
como Horas de Trabalho Pedagógico (HTP)— Lei Complementar n°. 592, de 27 de junho de 2011; 
XIII - executar serviços voltados à Coordenadoria de Complementação Educacional, Esporte e Cultura nas 
Escolas difundindo os conhecimentos práticos e teóricos de sua especificidade em oficinas, cursos e 
projetos afins da complementação educacional; 
XIV - organizar e promover atividades específicas de forma individual e coletiva desenvolvendo a dança 
como forma de auto-estima, desinibição, improvisação, oralidade, bem como um trabalho físico, 
intelectual do educando com vista ao atendimento à diversidade humana contribuindo para consecução 
da política educacional do município; 
XV - promover apresentações, eventos, espetáculos e/ou performances na escola, na comunidade e 
demais eventos da Secretaria de Educação e os eventos que a represente; 
XVI - desenvolver e executar ações de cuidado observando a respectiva regulamentação profissional. 
 
PROFESSOR DE MUSICALIZAÇÃO – CANTO CORAL 
I - participar da elaboração da Proposta Pedagógica da Escola; 
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II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a Proposta Pedagógica da Escola; 
III - zelar pela aprendizagem dos alunos; 
IV - contribuir para diminuição dos indicadores de insucesso escolar, como reprovação, abandono 
escolar e evasão, promovendo de forma efetiva a regularização do fluxo escolar; 
V - planejar e desenvolver ações de orientação, acolhimento e educação junto aos educandos do 
Programa de Complementação Educacional; 
VI - ministrar os dias de efetivo trabalho escolar e as horas aulas estabelecidas; 
VII - participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento 
profissional; 
VIII - colaborar com as atividades de articulação com as famílias e a comunidade; 
IX - incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da Escola 
e do processo de ensino e de aprendizagem; 
X - considerar a diversidade que se verifica entre os educandos em atender efetivamente às 
necessidades educativas especiais através das adaptações curriculares; 
XI - ministrar aulas de canto coral de acordo com os PCNs de Arte (comunicação e expressão em 
música: interpretação, improvisação e composição; apreciação significativa em música: escuta, 
envolvimento e compreensão da linguagem musical; música como produto cultural e histórico: música 
e sons do mundo), incluindo as matérias afins: harmonia, percepção, teoria, história da música, 
coral, análise musical e os que lhe forem designados; 
XII - participar dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e ao desenvolvimento profissional, 
bem como Horas de Trabalho Pedagógico (HTP) — Lei Complementar n°. 592, de 27 de junho de 
2011; 
XIII - executar serviços voltados à Coordenadoria de Complementação Educacional, Esporte e 
Cultura nas Escolas difundindo os conhecimentos práticos e teóricos de sua especificidade em 
oficinas, cursos e projetos afins; 
XIV - organizar e promover atividades específicas de forma individual e coletiva desenvolvendo 
a musicalização como forma de auto-estima, desinibição, improvisação, oralidade, bem como um 
trabalho físico, intelectual do educando com vista ao atendimento à diversidade humana 
contribuindo para consecução da política educacional do município; 
XV - promover apresentações, eventos, espetáculos e/ou performances na escola, na comunidade e 
demais eventos da Secretaria de Educação e os eventos que a represente; 
XVI - desenvolver e executar ações de cuidado observando a respectiva regulamentação profissional. 
 
PROFESSOR DE MUSICALIZAÇÃO – FLAUTA TRANSVERSAL 
I - participar da elaboração da Proposta Pedagógica da Escola; 
II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a Proposta Pedagógica da Escola; 
III - zelar pela aprendizagem dos alunos; 
IV - contribuir para diminuição dos indicadores de insucesso escolar, como reprovação, abandono escolar e 
evasão, promovendo de forma efetiva a regularização do fluxo escolar; 
V - planejar e desenvolver ações de orientação, acolhimento e educação junto aos educandos do Programa de 
Complementação Educacional; 
VI - ministrar os dias de efetivo trabalho escolar e as horas aulas estabelecidas; 
VII - participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; 
VIII - colaborar com as atividades de articulação com as famílias e a comunidade; 
IX - incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da Escola e do processo 
de ensino e de aprendizagem; 
X - considerar a diversidade que se verifica entre os educandos em atender efetivamente às 
necessidades educativas especiais através das adaptações curriculares; 
XI - ministrar aulas de instrumento de opção (flauta transversal) de acordo com os PCNs de Arte 
(comunicação e expressão em música: interpretação, improvisação e composição; apreciação significativa em 
música: escuta, envolvimento e compreensão da linguagem musical; música como produto cultural e histórico: 
música e sons do mundo), incluindo as matérias afins: harmonia, percepção, teoria, história da música, coral, 
análise musical e os que lhe forem designados; 
XII - participar dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e ao desenvolvimento profissional, bem como 
Horas de Trabalho Pedagógico (HTP) — Lei Complementar n°. 592, de 27 de junho de 2011; 
XIII - executar serviços voltados à Coordenadoria de Complementação Educacional, Esporte e Cultura nas Escolas 
difundindo os conhecimentos práticos e teóricos de sua especificidade em oficinas, cursos e projetos afins; 
XIV - organizar e promover atividades específicas de forma individual e coletiva desenvolvendo a 
musicalização como forma de auto-estima, desinibição, improvisação, oralidade, bem como um trabalho físico, 
intelectual do educando com vista ao atendimento à diversidade humana contribuindo para consecução da 
política educacional do município; 
XV - promover apresentações, eventos, espetáculos e/ou performances na escola, na comunidade e demais 
eventos da Secretaria de Educação e os eventos que a represente; 
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XVI - desenvolver e executar ações de cuidado observando a respectiva regulamentação 
profissional. 
 
PROFESSOR DE VIOLÃO 
I - participar da elaboração da Proposta Pedagógica da Escola; 
II - elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a Proposta Pedagógica da Escola; 
III - zelar pela aprendizagem dos alunos; 
IV - contribuir para diminuição dos indicadores de insucesso escolar, como reprovação, abandono escolar e evasão, 
promovendo de forma efetiva a regularização do fluxo escolar; 
V - planejar e desenvolver ações de orientação, acolhimento e educação junto aos educandos do Programa de 
Complementação Educacional; 
VI - ministrar os dias de efetivo trabalho escolar e as horas aulas estabelecidas; 
VII - participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; 
VIII - colaborar com as atividades de articulação com as famílias e a comunidade; 
IX - incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da Escola e do processo 
de ensino e de aprendizagem; 
X - considerar a diversidade que se verifica entre os educandos em atender efetivamente às necessidades 
educativas especiais através das adaptações curriculares; 
XI - ministrar aulas de instrumento de opção (Violão) do candidato de acordo com os PCNs de Arte 
(comunicação e expressão em música: interpretação, improvisação e composição; apreciação significativa em 
música: escuta, envolvimento e compreensão da linguagem musical; música como produto cultural e histórico: 
música e sons do mundo), incluindo as matérias afins: harmonia, percepção, teoria, história da música, coral, 
análise musical e os que lhe forem designados; 
XII - participar dos períodos dedicados ao planejamento, avaliação e ao desenvolvimento profissional, bem como 
Horas de Trabalho Pedagógico (HTP) — Lei Complementar n°. 592, de 27 de junho de 2011; 
XIII - executar serviços voltados à Coordenadoria de Complementação Educacional, Esporte e Cultura nas Escolas 
difundindo os conhecimentos práticos e teóricos de sua especificidade em oficinas, cursos e projetos afins; 
XIV - organizar e promover atividades específicas de forma individual e coletiva desenvolvendo o violão como 
forma de auto-estima, desinibição, improvisação, oralidade, bem como um trabalho físico, intelectual do 
educando com vista ao atendimento à diversidade humana contribuindo para consecução da política 
educacional do município; 
XV - promover apresentações, eventos, espetáculos e/ou performances na escola, na comunidade e demais 
eventos da Secretaria de Educação e os eventos que a represente; 
XVI - desenvolver e executar ações de cuidado observando a respectiva regulamentação profissional. 
 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM – CONDUTOR DE MOTOLÂNCIA 
Conduzir veículo motocicleta de urgência, destinado a intervenção e/ou apoio nas intervenções nos 
acionamentos de suporte avançado de vida e de suporte básico de vida; intervenção em eventos em locais 
de difícil acesso; estabelecer contato radiofônico (ou telefônico) com a central de regulação médica e 
seguir suas orientações; conhecer a malha viária local; conhecer a localização de todos os 
estabelecimentos de saúde integrados ao sistema assistencial local; prestar cuidados diretos de 
enfermagem a pacientes em estado grave ou não, com habilitação a realizar procedimentos a ele 
delegados, sob supervisão de profissional Enfermeiro; realizar manobras de extração manual de vítimas e 
participar de programas de treinamento e aprimoramento profissional, especialmente em urgência e 
emergência; atuar na Base e na motolância como Técnico em Enfermagem, obedecendo a escala de 
serviço predeterminada; identificar todos os tipos de materiais existentes nos veículos de socorro e sua 
utilidade a fim de auxiliar a equipe de saúde. Realizar check-list diário dos materiais, equipamentos e 
medicamentos, seguindo os padrões estabelecidos e mantendo a Mochilas de Atendimento em perfeito 
estado de conservação e assepsia. Comparecer, atuando ética e dignamente, ao seu local de trabalho, 
conforme escala de serviço predeterminada, e dele não se ausentar até a chegada do seu substituto. 
Utilizar-se com zelo e cuidado das acomodações, veículos, aparelhos e instrumentos colocados para o 
exercício de sua profissão, ajudando na preservação do patrimônio e servindo como exemplo aos demais 
funcionários, sendo responsável pelo mau uso. Acatar e respeitar as rotinas estabelecidas. Assistir ao 
Enfermeiro no planejamento, programação e supervisão das atividades de assistência à enfermagem e 
atividades administrativas; executar outras atividades compatíveis como cargo. 
 
TÉCNICO EM FARMÁCIA 
Atuar sob supervisão e orientação de farmacêutico, nas farmácias, farmácias hospitalares, almoxarifados 
de medicamentos e correlatos. Controlar estoques, analisar, armazenar, distribuir, fracionar materiais, 
medicamentos e correlatos; dispensar e fornecer as devidas orientações aos pacientes pautados na ética e 
legislação vigentes. Operar sistemas de cadastramento de clientes/pacientes e de medicamentos e 
correlatos. Desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade nas áreas 
ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador 
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ANEXO II – PROGRAMAS 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

Auxiliar de Consultório Odontológico; Técnico de En fermagem – Condutor de Motolância; Técnico 
em Farmácia 

Português:- Questões que possibilitem avaliar a capacidade de Interpretação de texto, conhecimento da 
norma culta na modalidade escrita do idioma e aplicação da Ortografia oficial; Acentuação gráfica; 
Pontuação; Classes gramaticais; Concordância verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação e 
Regência nominal e verbal. 

Matemática:- Teoria dos Conjuntos; Conjuntos dos números Reais (R): operações, propriedades e 
problemas; Cálculos Algébricos; Grandezas Proporcionais - Regra de Três Simples e Composta; 
Porcentagem e Juro Simples; Sistema Monetário Brasileiro; Equação do Primeiro e Segundo Graus - 
problemas; Sistema Decimal de Medidas (comprimento, superfície, volume, massa, capacidade e tempo) - 
transformação de unidades e resolução de problemas; Geometria: ponto, reta, plano – ângulos, polígonos, 
triângulos, quadriláteros, circunferência, círculo e seus elementos respectivos – figuras geométricas planas 
(perímetros e áreas) – sólidos geométricos (figuras espaciais): seus elementos e volumes; Funções do 1º e 
2º graus; Sequências, Progressões Aritméticas e Geométricas. Resolução de problemas. 

 

Dentista; Engenheiro Elétrico; Fonoaudiólogo; Médic os (todos); Orientador Social; Procurador de 
Nível I – Categoria Inicial; Professores (todos)  

Português:- Questões que possibilitem avaliar a capacidade de Interpretação de texto, conhecimento da 
norma culta na modalidade escrita do idioma e aplicação da Ortografia oficial; Acentuação gráfica; 
Pontuação; Classes gramaticais; Concordância verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação e 
Regência nominal e verbal. 
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO 
Odontologia Social – Atendente de consultório dentário: histórico, legislação e papel do ACD; Odontologia 
Preventiva – higiene dental, placa bacteriana, cárie e doença periodontal (etiologia, prevenção e controle); 
flúor (composição e aplicação); cariostáticos e selantes oclusais: Processo Saúde/Doença – levantamento 
epidemiológicos: noções de vigilância à Saúde, Educação em Saúde: Materiais, Equipamentos e 
Instrumentais – manutenção e conservação; Materiais dentários – forradores e restauradores; Esterilização 
e Desinfecção; Noções de : Radiologia, Odontopediatria, Prótese, Cirurgia, Endodontia, Dentística, 
Ergomomia e anatomia bucal e dental (notação dentária). 
 
DENTISTA – 20 HORAS 
Saúde Pública: índices, sistema de atendimento; Semiologia em Saúde Bucal: exame clínico, anamnese, 
exames 
complementares e diagnóstico das afecções da boca; AIDS: conseqüências na cavidade oral; 
Procedimentos básicos de dentística operatória e restauradora: técnica e tipos de preparo, materiais 
dentários; Oclusão; Prevenção: higiene dental, selantes, técnica invasiva e aplicação de flúor (tópico e 
sistêmico; Farmacologia: anestésicos, antiinflamatórios e antibioticoterapia; Periodontia: tipo e classificação 
das doenças, raspagem e procedimentos básicos; Pediatria: tipos de preparo, material forrador e 
restaurador, traumatologia; Cirurgia, Pronto atendimento: urgência e emergência; Endodontia: diagnóstico 
e tratamento das lesões endodônticas; Métodos de desinfecção e esterilização; Noções de biossegurança 
em odontologia). 
- Restaurações Estéticas com Resina Composta em Dentes Posteriores, Chain e Baratieri, Série EAP 
APCD, artes Médicas, 1998 
- Periodontia, Cid Ferraz, Série EAP APCD, Artes Médicas, 1998 
- Materiais Dentários, Skinner, 9º edição, Guanabara Koogan, 1993 
- Atendente de Consultório Dentário, Antônio Inácio Ribeiro, editora Maio, 2001 
- Odontopediatria Clínica, Guedes Pinto, Série EAP APCD, Artes Médicas, 1998 
- Prevenção na Clínica Odontológica, Nelson Thomas Lascala, Artes Médicas, 1997 
- Compêndio Terapêutico Periodontal, Lascala e Moussalli, 3º edição, Artes Médicas, 1999 
- Tratado de Periodontia Clínica e Implantologia Oral, Jan Lindhe, 3º edição, Guanabara Koogan, 1999 
- Inlay e Onlay Metálica e Estética, Garone Netto e Burger, Editora Santos, 1998 
- Fundamentos de Prótese Fixa, Shillingburg, Jr et al, 3º edição, Quintessence, 1998 
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- Controle de Infecções e a Prática odontológica em Tempos de AIDS – Manual de Condutas, Ministério da 
Saúde, Brasília – DF, 2000 
- Como controlar a infecção na Odontologia, Sérgio Luiz Guandalini et al, Edição patrocinada pela Gnatus, 
1997 
- Guia Terapêutico Odontológico, Nicolau Tortamano, 12º edição, Editora Santos, 1997 
- Anatomia Odontológica Funcional e Aplicada, Figún e Garino, 3º edição, Panamericana, 1994 
- Odontologia Social, Mário M. Chaves, 3º edição, Artes Médicas, 1986 
- Manual de Exames, Laboratório Fleury, São Paulo, 1999 
- Código de Ética, Conselho Regional de Odontologia 
 
ENGENHEIRO – ELÉTRICO 
Sistemas trifásicos: Sistemas simétricos de carga equilibrada, ligações estrela e triângulo, grandezas de 
fase e de linha. Cargas desequilibradas. Sistemas trifásicos com indutâncias mútuas. Potência em 
sistemas trifásicos. Vales por unidade (pu): Representação de máquinas elétricas em pu. Choque de 
bases, representação de transformadores com comutador de derivação. Aplicação de valores pu a 
sistemas trifásicos simétricos com carga equilibrada. Componentes simétricos: Conceitos básicos, 
aplicação a sistemas trifásicos. Representação de redes por diagramas sequenciais. Tratamento de 
desequilíbrios. Potências de curto-circuito trifásico e fase-terra. Análise elétrica de redes: Matrizes 
primitivas de elementos de rede, matrizes de admitâncias nodais e matriz de impedâncias nodais. Redução 
de redes. Alterações na configuração do sistema e seu reflexo nas matrizes de rede. Fluxo de potência: 
Formulação do problema, representação de barras de geração e de carga. Métodos para resolução. 
Controle de fluxo de potência e de tensão nas barras. Modelos para representação da carga: potência, 
corrente e impedância constante. Estudo de defeitos: Transitórios em circuitos R-L, Componente 
unidirecional da corrente de defeito. Modelagem de geradores síncronos e motores de indução, Defeitos 
trifásico, fase-terra, dupla –fase e dupla-fase terra. Sistemas aterrados e sistemas isolados. 
Dimensionamento de disjuntores. Instalações elétricas de baixa tensão: Conceitos básicos. Proteção 
contra choques elétricos. Dispositivos de manobra e proteção. Planejamento da instalação. 
Dimensionamento de condutores. Proteção contra correntes de sobrecarga. Proteção contra correntes de 
curto-circuito. Compensação reativa. Fundamentos de luminotécnica. Manutenção de instalações elétricas. 
 
FONOAUDIÓLOGO 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. Conhecimento em Anatomia e Fisiologia (pertencentes à prática fonoaudiológica). 
Patologia dos Órgãos da Fala e da Audição. Patologia do Sistema Nervoso Central: Patologia do SNC e 
suas  Implicações na comunicação: Encefalotopias não progressivas, Encefalopatia Crônica Infantil Fixa  
(Paralisia Cerebral), Disartrias, Dispraxias, Apraxias, Dislexia. Deficiência Mental.  Distúrbios  psiquiátrico. 
Lingüística Fonética e fonologia. Desenvolvimento Humano: Físico e motor, perceptual e cognitivo. 
Desenvolvimento do Individuo Excepcional: Conceitos Básicos.  Aspectos psico-sociais dos indivíduos 
considerados excepcionais. Classificação das excepcionalidades: mental, visual, auditiva e física. 
Audiologia: Avaliação audiológica completa. Linguagem Oral: Desenvolvimento da Linguagem Oral: 
Contribuições das principais teorias psicolingüísticas: Comportamental (Skiner); Construtivista (Piaget); 
Inatista (Chomsky) e Sócio Interacionista(Vigotsky). Etapas de aquisição da linguagem: fonético-fonológica; 
Sintática, Semântica, Pragmática. Linguagem Escrita: Desenvolvimento da linguagem escrita: 
Contribuições das principais teorias psicolingüísticas: Comportamental (Skiner); Construtivista (Piaget); 
Inatista (Chomsky) e Sócio Interacionista(Vigotsky). Etapas de aquisição da linguagem escrita. Teorias, 
Técnicas, Avaliação e Tratamento dos Distúrbios da Comunicação. Fonoaudiologia em Instituição 
Educacional: Fonoaudiologia educacional: Objetivos conceitos e papéis. A instituição e a equipe multi e 
interdisciplinada.  
 
MÉDICO CARDIOLOGISTA PEDIATRA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
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Anatomia e fisiologia cardíaca; Semiologia e exames em cardiologia pediatria; A criança com: Sopro, 
Cardiopatias congênitas na infância e adolescência. Cardiopatias adquiridas na infância e adolescência. 
Valvopatias. Insuficiência cardíaca congestiva. Choque cardiogênico. Reanimação cardio respiratória. 
Febre reumática. Miocardite. Endocardite infecciosa. Pericardite e derrame pericárdico. Tumores primários 
do coração. Hipertensão arterial sistêmica na criança. Arritmias cardíacas. Crise hipoxemica e estado 
hipoxemico; Drogas comumente usadas em cardiologia; Reanimação cardio-respiratória. Código de Ética 
Médica. Demais conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
 
MÉDICO CLÍNICO DE AMBULATÓRIO / MÉDICO GENERALISTA 20 HORAS / MÉDICO GENERALISTA 
40 HORAS 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
A consulta médica; O uso e a interpretação de dados laboratoriais; Princípios de farmacoterapia; Reações 
adversas a drogas; Terapia medicamentosa; Diagnósticos e Tratamentos de: Micoses superficiais, 
Intoxicações comuns, Erisipela. Rinite, sinusite, otite e amigdalite, Infecções respiratórias, Doenças bronco 
– pulmonares obstrutivas, Hipertensão arterial sistêmica, Insuficiência coronariana, Insuficiência cardíaca 
congestiva, Diabetes Mellitus, Infecção urinária, Poliartrites, Diarréias, Anemias, Esofagite, Gastrite e 
Doença Ulcerosa Péptica, Hepatites, Parasitoses intestinais, Lombociatalgias, Ansiedade, Depressão, 
Doenças sexualmente transmissíveis (DST), Leptospirose e Dengue;. Emergência psiquiátrica. Demais 
conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO CLÍNICO DE PRONTO SOCORRO 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica tratamento e prevenção das doenças cardiovasculares: 
insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, tromboses venosas, hipertensão 
arterial, choque; pulmonares: insuficiência respiratória aguda e crônica, asma, doença pulmonar obstrutiva 
crônica, pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar; sistema digestivo: neoplasias, gastrite e 
ulcera péptica, colecistopatias, diarréia aguda e crônica, pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, 
parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença diverticular de cólon; renais: insuficiência 
renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido- base, nefrolitíase, 
infecções urinárias; metabólicas e sistema endócrinos: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus, 
hipo e hipertiroidismo, doenças da hipófise e da adrenal ; hematológicos: anemias hipocrônicas, 
macrocíticas e hemolíticas, anemia aplastica, leucopenia, púrpuras, distúrbios de coagulação, leucemias e 
linfomas, acidentes de transfusão; reumatológicas: orteoartrose, gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite 
infecciosa, doenças do colágeno; neurológicas: coma, cefaléias, epilepsia, acidente vascular cerebral, 
meningites, neuropatias periféricas, encefalopatias; psiquiátricas: alcoolismo, abstinência alcoólica, surtos 
psicóticos, pânico, depressão; infecciosas e transmissíveis: sarampo, varicela, rubéola, poliomelite, difteria, 
tétano, coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, doença de 
chagas, esquistossomose, leischmaniose, malária, tracoma, estreptocócicas, estafilocócicas, doença 
meningocócica, infecção por anaeróbicos, toxoplasmose, viroses; dermatológicas :escabiose, pediculose, 
dermatofitose, eczema, dermatite de contato, onicomicose, infecção bacteriana; imunológicas: doença do 
soro, edema, urticária, anafiloxia; ginecológicas: doença inflamatória da pelve, leucorréias, intercorrência 
no ciclo gravídico puerperal; intoxicações exógenas: barbitúricos, entorpecentes. Conhecimento da 
legislação e normas clínicas que norteiam as transferências interhospitalares. Urgência e emergência. 
Demais conhecimentos próprios da especialidade médica. 
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MÉDICO DO TRABALHO  
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; Educação 
em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de emergência; 
Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração de óbito. 
Organização dos serviços de saúde do trabalhador. Organização Internacional do Trabalho e Normas 
Internacionais do Trabalho. Recomendações 112/59 da OIT - Convenção 161/85 da OIT-NR4_SESMT; 
NR5 - CIPA; NR7 - PCMSO; NR9 - PPRA. 
Doenças ocupacionais relacionadas ao trabalho. Conceito; relação saúde/doença/ambiente do trabalho. 
Doenças ocupacionais e profissionais. Doenças causadas por agentes físicos; químicos e biológicos. 
Doenças relacionadas aos sistemas cardiovasculares; digestivo; endócrino; hemolinfático; neuropsíquico; 
osteomuscular; respiratório; tegumentar; urogenital; oftálmico e otolaringológico. Doenças infecciosas 
ocupacionais e câncer. Acidentes no trabalho ou portador de uma doença do trabalho - Reabilitação 
profissional - mudança de cargo/função. Toxicologia ocupacional. Agentes tóxicos; exposições e vias de 
introdução. Classificação das intoxicações – limites permissíveis para agentes tóxicos no ambiente de 
trabalho. Ergonomia - cargas e solicitações no trabalho - formas de trabalho humano. Fadiga e monotonia; 
vibrações intensas - iluminação. Saúde ambiental e repercussões na saúde individual e coletiva. 
Mapeamento de riscos - ações de saúde; de segurança do trabalho e dos agentes funcionais - campanhas 
de prevenção de saúde; planejamento; implantação e execução de programa. AIDS; Alcoolismo; 
Tabagismo e uso de drogas nas empresas. Legislação previdenciária e acidentária (CLT). Decreto n.º 
3.048/99 – Direito do Trabalho - regulamentação atual de insalubridade - NR 15 da Portaria n.° 3.214/7 8. 
Laudo pericial e os processos trabalhistas - proteção do trabalhador; da mulher e do menor. Vigilância 
sanitária - legislação estadual e municipal - epidemiologia e saúde do trabalhador. 
Sistema de abastecimento de água; desinfecção da água; águas residuárias. Aspectos de biossegurança. 
Experiência no atendimento de urgências em medicina pré-hospitalar para vítimas de acidentes e mal 
súbito - Perícia Médica - Sigilo Profissional Atestado e Boletim Médico. A Patologia do Trabalho numa 
perspectiva ambiental. Saúde do Trabalhador no âmbito do SUS. Vigilância à Saúde do Trabalhador. 
Investigação e análise dos acidentes de Trabalho - conceito do acidente do trabalho; medidas técnicas e 
administrativas de prevenção. Metodologia de abordagem: individual e coletiva dos trabalhadores; com o 
uso de ferramentas epidemiológicas. Epidemiologia das doenças profissionais no Brasil; aspectos 
toxicológicos e sua prevenção. Demais conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Princípios de ação hormonal. Fisiologia da regulação do eixo hipotálamo-hipófise. Neuroendocrinologia: 
Crescimento normal e aberrante. Acromegalia. Síndromes hiperprolactinêmicas. Diabetes insipidus. Testes 
de função hipofisária. Tumores hipofisários e suprahipofisários, com ou sem repercussão endócrina. 
Tireóide: Fisiologia tireoidiana. Hiper e hipotireoidismo. Bócios. Neoplasias tireoidianas. Paratireóides: 
Fisiologia de regulação do cálcio, fósforo e magnésio. Hiperparatireoidismo e hipoparatireoidismo. 
Diagnóstico diferencial das hipercalcemias. Doenças osteometabólicas (Paget, osteoporose, raquitismo). 
Pâ ncreas: Diabetes mellitus tipos 1 e 2: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e suas complicações. 
Adrenal: Bio-síntese esteróide e sua regulação. Regulação hormonal do metabolismo da água e eletrólitos. 
Insuficiência adrenal e Síndrome de Cushing. Síndrome de excesso de mineralocorticóides. Hiperplasia 
adrenal congênita. Tumores do córtex adrenal. Feocromocitoma. Puberdade e diferenciação sexual: 
Distúrbios da puberdade e da diferenciação sexual. Endocrinologia feminina: Ciclo menstrual normal e 
patológico. Síndromes anovulatórias. Amenorréias. Infertilidade. Síndromes hiperandrogênicas. Tumores 
ovarianos. Menopausa. Endocrinologia da gestação. Andrologia: Fisiologia do eixo hipotálamo / hipófise / 
testículos. Hipogonadismo, métodos, diagnósticos e tratamento. Infertilidade masculina. Disfunção erétil. 
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Ginecomastia. Obesidade: Tipos, fisiopatologia, tratamento. Dislipidemias. Endocrinologia do 
envelhecimento: Principais alterações hormonais da terceira idade. Desordens endócrinas 
paraneoplásticas: Apudomas. Hipertensão de origem endócrina. Síndrome plurimetabólica. Demais 
conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO GERIATRA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Antibioticoterapia; Atendimento de emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções 
cardíacas; Preenchimento de declaração de óbito. 
Epidemiologia do envelhecimento; O idoso na legislação brasileira e políticas nacionais para o 
envelhecimento; Teorias do envelhecimento; Biologia e fisiologia do envelhecimento; Semiologia do idoso; 
Avaliação funcional e exame mental e psíquico do idoso; Afecções do sistema nervoso (transtorno 
cognitivo leve, demências, depressão, delirium, doenças cerebrovasculares, distúrbios do sono, síndromes 
extrapiramidais, neuropatias periféricas); Afecções do sistema cardiovascular (aterosclerose e fatores de 
risco para doença cardiovascular, hipertensão arterial, hipotensão ortostática, insuficiência cardíaca, 
arritmias, doença arterial coronariana, valvulopatias, tromboembolismo pulmonar, trombose venosa 
profunda, insuficiência venosa crônica, doença arterial periférica); Afecções do sistema respiratório 
(doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonias, tuberculose); Afecções do sistema digestivo 
(hemorragia digestiva, constipação, diarréia, doença diverticular do cólon); Afecções do sistema 
geniturinário (doenças da próstata, infecção urinária, insuficiência renal, disfunção sexual, incontinência 
urinária); Afecções do sistema endócrino (diabetes mellitus, doenças da tireóide, dislipidemia, climatério, 
obesidade); Afecções do sistema hematológico (anemias, leucemias, linfomas, mieloma múltiplo); 
Afecções do sistema osteomuscular e tecido conjuntivo (osteoporose, doença de Paget, osteoartrose, 
polimialgia reumática e arterite de células gigantes); Envelhecimento do sistema imunológico; Principais 
afecções otorrinolaringológicas, oftalmológicas e  dermatológicas no idoso; Quedas, Traumas, Síncope e 
vertigens no idoso;   Síndrome da imobilização; Úlceras de pressão; Distúrbios hidroeletrolíticos no idoso; 
Neoplasias no idoso; Avaliação pré-operatória do idoso; Tratamento da dor crônica; Medicina preventiva e 
envelhecimento (nutrição, saúde bucal, imunização, atividade física, rastreamento de doenças);  Maus 
tratos aos idosos; Latrogenia; Farmacocinética e farmacodinâmica das drogas no idoso;  Princípios de 
reabilitação geriátrica; Emergências em geriatria; Assistência ao idoso em instituições asilares; Assistência 
domiciliar ao idoso; Problemas éticos e legais em medicina geriátrica. Demais conhecimentos próprios da 
especialidade médica. 
 
MÉDICO HEMATOLOGISTA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Dados históricos, situação atual, tendências e especulações para o futuro; Legislação Hemoterápica: 
Resolução RDC nº 343, DOU de 19/12/2002; Imunologia e suas relações com a transfusão de sangue: 
componentes celulares do sistema imune, Resposta imun,  Resposta imune a antígenos dos eritrocitários, 
Complemento, Fisiopatologia da hemólise imune; Grupos Sangüíneos: definição de um sistema de grupo 
sangüíneo. Grupo Sangüíneo ABO. Sistema Sangüíneo Rh. Sistema Sangüíneo Ii, Lewis, P e MNS; 
Sistema Kell, Duffy, Kidd e Lutheran; Sistema de Histocompatibilidade (HLA);  Sistema de antígenos 
plaquetários; Testes de compatibilidade de hemácias: tipagem de compatibilidade ABO e Rh. Pesquisa e 
identificação de anticorpos anti-eritrocitários (PAI e Painel de hemácias); Provas de Compatibilidade; 
Eluição; Obtenção de Sangue: captação de candidatos à doação de sangue, Triagem clínico-laboratorial 
dos candidatos à doação de sangue; Coleta de sangue: controle sorológico e imuno-hematológico do 
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sangue coletado; Preparação de componentes sangüíneos: concentrado de hemácias, plasma e 
crioprecipitado. Componentes pobres em leucócitos e componentes irradiados; Uso clínico de sangue e 
seus componentes: componentes que visam transfundir hemácias; componentes que visam transfundir 
plaquetas, reposição de fatores de coagulação, reposição de proteínas plasmáticas; Política transfusional 
em um hospital; Terapia transfusional em situações especiais: em clínica cirúrgica, nos distúrbios da 
coagulação sangüínea; Produtos plasmáticos e substitutivo do sangue; Albumina humana: características, 
uso clínico e seus efeitos adversos; Concentrado de fatores plasmáticos: características, uso clínico e seus 
efeitos adversos; Efeitos adversos das transfusões sangüíneas: aloimunização, Reações transfusionais 
imunológicas e não imunológicas; Transmissão de doenças infecto-contagiosas; Hemopoese; Citologia das 
células do sangue e dos órgãos hemoformadores; Aféreses: terapêuticas e não terapêuticas, Indicações, 
Tratamentos e controles; Uso de processadoras celulares automatizadas de sangue na obtenção e 
recuperação de sangue; Autotransfusão: procedimentos, terapêutica e controles; Transplante de medula 
óssea: procedimentos, obtenção, armazenamento, controles e terapêutica em hemoterapia. Demais 
conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO INFECTOLOGISTA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Métodos de vigilância epidemiológica – Indicadores epidemiológicos. Controle de surtos. Legislação 
Brasileira em Controle de Infecção Hospitalar Prevenção da Transmissão da Infecção no  Ambiente 
Hospitalar Higienização hospitalar. Lavanderia. Classificação de artigos hospitalares – Desinfecção por 
métodos físico e químicos. Anti-sepsia. Esterilização por métodos químicos e físicos. Conceitos básicos de 
microbiologia no controle das infecções hospitalares. Coleta e transporte de amostras em Microbiologia. 
Farmácia e controle de infecção hospitalar. Biossegurança. Isolamento/precauções. Racionalização de 
diagnósticos e cadeia epidemiológica das infecções hospitalares. Infecções Hospitalares em Enfermaria de 
Pediatria Questões e soluções práticas do controle de infecção/Legislação – Funções e operacionalização 
da CCIH- Cuidados hospitalares em infecções pediátricas. HIV-AIDS em criança e adolescente. Manejo da 
tuberculose em pediatria atualizado. Racionalização de antimicrobianos. Infecções do trato urinário. 
Cateterismo vesical intermitente. Infecções respiratórias. Infecções da corrente sanguínea. Infecções 
gastrointestinais em pediatria. Infecções fúngicas. Rota-virose. Zoonoses em pediatria. Doenças globais.. 
Aleitamento materno e doenças infecciosas. Diagnóstico diferencial das adenomegalias. Infecções 
hospitalares em neonatologia. Infecção em Cirurgia Pediátrica Infecções Hospitalares Adquiridas em 
Consultório/Ambulatório Sepsis em pediatria. Infecções no SNC. Quimioprofilaxia na meningite. Interfaces 
entre a Humanização da Assistência e o Controle de Infecções. Demais conhecimentos próprios da 
especialidade médica. 
 
MÉDICO INFECTOLOGISTA PEDIATRA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Métodos de vigilância epidemiológica – Indicadores epidemiológicos. Controle de surtos. Legislação 
Brasileira em Controle de Infecção Hospitalar Prevenção da Transmissão da Infecção no  Ambiente 
Hospitalar Higienização hospitalar. Lavanderia. Classificação de artigos hospitalares – Desinfecção por 
métodos físico e químicos. Anti-sepsia. Esterilização por métodos químicos e físicos. Conceitos básicos 
de microbiologia no controle das infecções hospitalares. Coleta e transporte de amostras em 
Microbiologia. Farmácia e controle de infecção hospitalar. Biossegurança. Isolamento/precauções. 
Racionalização de diagnósticos e cadeia epidemiológica das infecções hospitalares. Infecções 
Hospitalares em Enfermaria de Pediatria Questões e soluções práticas do controle de infecção/Legislação 
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– Funções e operacionalização da CCIH- Cuidados hospitalares em infecções pediátricas. HIV-AIDS em 
criança e adolescente. Manejo da tuberculose em pediatria atualizado. Racionalização de 
antimicrobianos. Infecções do trato urinário. Cateterismo vesical intermitente. Infecções respiratórias. 
Infecções da corrente sanguínea. Infecções gastrointestinais em pediatria. Infecções fúngicas. Rota-
virose. Zoonoses em pediatria. Doenças globais.. Aleitamento materno e doenças infecciosas. 
Diagnóstico diferencial das adenomegalias. Infecções hospitalares em neonatologia. Infecção em Cirurgia 
Pediátrica Infecções Hospitalares Adquiridas em Consultório/Ambulatório Sepsis em pediatria. Infecções 
no SNC. Quimioprofilaxia na meningite. Interfaces entre a Humanização da Assistência e o Controle de 
Infecções. Demais conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
 
MÉDICO NEUROLOGISTA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Doenças inflamatórias do sistema nervoso central; Doenças hereditárias e degenerativas do sistema 
nervoso central; Esclerose múltipla; Doenças desmielinizantes do sistema nervoso central; Hemiplegia; 
Polineuropatias; Doenças da junção mioneural e dos músculos; Paralisia cerebral infantil; Síndromes 
paralíticas; Epilepsia; Enxaqueca; Catalepsia e narcolepsia; Afecções do cérebro; Transtornos do sistema 
nervoso periférico; Tomogragia computadorizada e  ressonância nuclear magnética do crânio; 
Eletroencefalograma; Eletroneuromiografia. Demais conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO NEUROPEDIATRA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Avaliação do desenvolvimento neuropsicomotor do lactente. Transtornos neurológicos neonatais. Recem 
nato hipotônico. Convulsões neonatais. Crises convulsivas ocasionais e circunstanciais. Estado de mal 
convulsivo. Síndromes epilépticas e drogas anticonvulsivantes. Cefaléias. Infecção e parasitoses do 
sistema nervoso. Erros inatos do metabolismo. Coréias. Enfermidades neuro vasculares. Encefalopatias 
crônicas não progressivas. Má formações congênitas do SNC. Tumores intra cranianos. Manifestações 
neurológicas das doenças sistêmicas. Disfunção cerebral mínima. Deficiência mental. Paralisia cerebral 
infantil. Hidrocefalia e craniossinostose. Hipertensão intra craniana. Traumatismo craniano. Coma na 
infância. Condução e tratamento de casos de distúrbios paroxísticos de origem não epilética, de origem 
motora e de sono. Demais conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO PEDIATRA DE PRONTO SOCORRO 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Puericultura; imunização; calendário nacional de vacinação; alimentação; principais patologias do recém-
nascido; problemas de crescimento físico, de desenvolvimento motor e de nutrição; desenvolvimento 
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neurológico; principais patologias oftalmológicas da infância; principais problemas de vias aéreas 
superiores – nariz, garganta, ouvido, boca e pescoço; principais doenças cardiológicas; distúrbios 
respiratórios – principais doenças respiratórias; doenças do tubo digestivo e parede abdominal – doenças 
gastrintestinais; doenças endócrinas; doenças exantemáticas, doenças de pele mais comuns na infância; 
principais doenças ortopédicas; principais doenças hematológicas; principais doenças oncológicas; 
principais doenças infecto-contagiosas da infância; principais doenças cirúrgicas da infância; urgência e 
emergência . Demais conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Anatomia e fisiologia respiratória; Métodos diagnósticos  em Pneumologia; Diagnóstico e Tratamento: 
Tabagismo, Pneumonias, Tuberculose pulmonar; Micoses pulmonares, Asma Brônquica,  Bronquectasias, 
Abcessos Pulmonares, Doença Pulmonar obstrutiva crônica, Doenças pulmonares na SIDA, Insuficiência 
respiratória, Câncer de Pulmão e outros tumores de tórax, Doenças Pleurais, Doenças pulmonares difusas, 
Tomboembolismo pulmonar, Traumatismo de tórax; Doenças ocupacionais, Hipertensão pulmonar; 
vasculites, Distúrbios respiratórios do sono, Síndromes eosinofílicas, Anomalias de caixa torácica e 
diafragma. Demais conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA 20 HORAS / MÉDICO PSIQUIATRA 24 H ORAS 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Alcoolismo: conceito e quadros clínicos. Demências: conceito, classificação, quadros clínicos; 
Esquizofrenias: conceito, classificação e tratamentos. Aspectos psiquiátricos das epilepsias, manifestações 
principais, tratamentos. Psicose maníaco-depressiva: conceito, classificação e tratamento. Neuroses: 
histórico, conceito, classificação e tratamento. Toxicomanias: conceito, conduta terapêutica. Personalidade: 
conceitos, desenvolvimento. Terapêutica psiquiátrica: psicofarmacoterapia – classificação e indicações 
principais. Convulsoterapia: principais tipos e indicações na atualidade. Psicoterapias: conceito, histórico, 
tipos e formas, indicações principais. Oligofrenias: conceito, classificação e conduta. Personalidade 
psicopática: conceito, abordagem terapêutica. Psiquiatria Social e Saúde Mental. História da Psiquiatria. 
Principais evoluções modernas na consideração da doença mental. Psiquiatria Forense. Psiquiatria 
Comunitária. Psiquiatria do Setor: Preventivismo, Antipsiquiatria e Democrática. Demais conhecimentos 
próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA INFANTIL 20 HORAS 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Desenvolvimento infantil: aspectos cognitivos e afetivos. Exame psiquiátrico e exames complementares em 
psiquiatria da infância e adolescência. Classificação diagnóstica em psiquiatria da infância e da 
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adolescência. Transtornos mentais orgânicos na infância e adolescência. Drogadição na infância e 
adolescência. Esquizofrenia na infância e adolescência. Transtornos do humor (depressão e mania) na 
infância e adolescência. Transtorno de ansiedade na infância e adolescência. Razões ao estresse. 
Transtorno alimentares na infância e adolescência. Transtornos do sono na infância e adolescência. 
Transtornos do controle dos esfíncteres na infância e adolescência. Transtornos de tique e do hábito na 
infância e adolescência. Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade na infância e adolescência. 
Retardo mental. Manifestações psiquiátricas da epilepsia na infância e adolescência. Transtornos invasivos 
do desenvolvimento. Transtornos específicos do desenvolvimento. Transtornos emocionais do 
comportamento. Transtornos psicológicos ligados a doenças sistêmicas – psiquiatria de ligação na infância 
e adolescência. Abuso físico e sexual na infância e adolescência. Epidemiologia dos transtornos 
psiquiátricos na infância e adolescência. Ética em psiquiatria na infância e adolescência. 
Psicofarmacoterapia na infância e adolescência. Psicoterapia na infância e adolescência. Prevenção em 
psiquiatria da infância e adolescência.. Modelos de reabilitação em psiquiatria da infância e adolescência. 
Modelos de atendimento em psiquiatria da infância e adolescência em saúde pública. Demais 
conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
MÉDICO REUMATOLOGISTA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Epidemiologia das doenças reumáticas. Estrutura, fisiologia e fisiopatologia do tecido conjuntivo. Estrutura, 
fisiologia e fisiopatologia do sistema imunológico; Farmacologia das drogas antireumáticas/terapeutica 
experimentar. Diagnóstico e tratamento:Artrites inflamatórias infecciosas, Etiopatogenia da artrite idiopática 
juvenil. Nefrite do lúpus eritematoso sistêmico juvenil. Síndrome de Kawasaki. Púrpura de Henoch-
Schönlein. Febre reumática. Dermatomiosite juvenil. Corticosteróides na reumatologia pediátrica. Terapia 
com agentes biológicos na reumatologia pediátrica. Demais conhecimentos próprios da especialidade 
médica. 
 
MÉDICO UROLOGISTA 
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos 
Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de 
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado de São 
Paulo. Código de Ética. 
Saúde da criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônico-
degenerativas; Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; 
Educação em saúde; Princípios  de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de 
emergência; Choque; Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração 
de óbito. 
Anatomia, embriologia e anomalias do sistema geniturinário; Propedêutico urológico; Litiase e infecções do 
trato geniturinário; Traumatismo do sistema geniturinário; Neoplasias benignas e malignas do sistema 
geniturinário; Prevenção e diagnóstico precoce dos tumores do aparelho genital masculino; Bexiga 
neurogênica; Doenças vasculares do aparelho geniturinário; Tuberculose do aparelho geniturinário; 
Doenças específicas dos testículos; Urgências do aparelho geniturinário; Doenças sexualmente 
transmissíveis; Disfunção erétil; Infertilidade; Cirurgias do aparelho geniturinário - cirurgias vídeo 
laparoscópica; Transplante renal; Exames, e procedimentos do aparelho geniturinário. Demais 
conhecimentos próprios da especialidade médica. 
 
ORIENTADOR SOCIAL 
Noções fundamentais sobre Direitos Humanos; Constituição Federal de 1988 e alterações subseqüentes 
(Dos Direitos e Garantias Fundamentais: artigos 5º a 17º; Da Ordem Social: artigos 193 a 232); Código 
Civil Brasileiro (Livro I – Título I – Das Pessoas Naturais); Estatuto da Criança e do Adolescente; Estatuto 
do Idoso; Conhecimentos sobre a Política Nacional de Assistência Social e do Sistema Nacional de 
Atendimento Sócio-Educativo; Relações humanas no trabalho; Ética do exercício profissional; Instrumentos 
e técnicas de entrevistas e orientação familiar para elaboração de diagnóstico situacional; Conhecimentos 
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básicos de informática: Sistema Operacional Microsoft Windows; Microsoft Office: Editor de textos Word e 
Planilha Excel; Internet e ferramentas Microsoft Office. 
 
PROCURADOR DE NÍVEL I – CATEGORIA INICIAL  
Direito Administrativo:- Dos Atos administrativos: conceitos, requisitos, atributos, validade, eficácia, 
vigência, espécie, exteriorização, extinção, revogação, anulação, convalidação, atos vinculados, 
discricionários, inexistentes, nulos e anuláveis, de direito privado; Procedimento Administrativo: devido 
processo legal, licitação: conceito, finalidade, objeto, princípios, modalidades, dispensabilidade, 
inelegibilidade, adjudicação, homologação e anulação; Bens Públicos: conceito, classificação, aquisição, 
uso, imprescritibilidade, impenhorabilidade, e não oneração, concessão, permissão, autorização, servidões 
administrativas, da alienação dos bens públicos; Desapropriação: conceitos, requisitos, por utilidade 
pública, por zona e indireta, para urbanização e reurbanização e retrocessão; Serviço Público: conceitos, 
requisitos, remuneração, execução, centralizada e descentralizada; Poder regulamentar e poder de polícia: 
conceito, competência e limites; Contratos administrativos: conceitos, princípios, requisitos e execução; 
Servidores Públicos: princípios constitucionais, regime jurídico, provimento, acumulação, estabilidade, 
reintegração, responsabilidade civil, penal, disciplinar e responsabilidade patrimonial do Estado. Cargo, 
emprego, função. 
Direito Constitucional:- Constituição: conceito e espécies, interpretação e aplicabilidade das normas 
constitucionais, controle da constitucionalidade, órgãos e formas; A federação, a república, a democracia e 
o estado de direito: conceitos; A tripartição dos poderes: o Poder Legislativo, o Poder Executivo e o Poder 
Judiciário; O Estado federal: a União, os Estados, O Distrito Federal e os Municípios; Os Municípios: Lei 
Orgânica Municipal, autonomia, competência, organização política e administrativa, intervenção nos 
municípios, fiscalização financeira e orçamentária; O Processo Legislativo: conceito de Lei, fases do 
processo, espécies normativas e processo orçamentário; Controle de constitucionalidade de atos 
municipais; O mandado de Segurança e ação Popular; A Administração Pública: conceito, princípios, 
controle interno e controle externo – Tribunal de Contas. 
Direito Tributário:- Fontes do Direito tributário; Sistema Constitucional Tributário: competência, princípios 
constitucionais tributários, limitações constitucionais; Código Tributário Nacional: normas gerais - vigência, 
aplicação e interpretação da legislação tributária - tributos, espécies – fato gerador, conceito, aspectos e 
classificação, crédito tributário e obrigação tributária, espécies – sujeição ativa e passiva direta e indireta, 
capacidade – domicílio tributário – constituição, suspensão, exclusão extinção do crédito tributário – 
garantias e privilégios de crédito tributário – administração tributária – dívida ativa; Impostos municipais – 
IPTU, ISS e ITBI; Taxas Contribuição de melhoria; Lei de Responsabilidade Fiscal (L.C. 101/00) –  
administração da Receita Pública – da previsão e da arrecadação tributária – renúncia de receita e 
medidas de compensação; Precatórios Judiciais; Conceitos e limites de Dívida Pública. 
Direito Civil:- Das pessoas – pessoa natural, pessoa jurídica de direito privado e de direito público; Dos 
fatos jurídicos – conceito; Dos atos jurídicos – conceito; elementos constitutivos, classificação, defeitos, 
formas, nulidade, prescrição e decadência; Dos atos ilícitos – conceito; elementos constitutivos, abuso do 
direito; A propriedade, conceito, generalidades, aquisição, e perda da propriedade móvel e imóvel – aposse 
– conceito; Da Dação em pagamento e suas modalidades; Da Compensação. 
Direito Processual Civil:- Da jurisdição e da competência – natureza da jurisdição – pressupostos e 
condições da ação – das partes e dos procuradores – litispendência; Da prescrição e decadência; Do 
procedimento ordinário e sumário; Da sentença e dos recursos, da coisa julgada; Do processo de 
execução; Da execução fiscal; Das medidas cautelares. 
Direito Penal:- Dos crimes contra a Administração Pública; Dos crimes contra a ordem tributária; Crimes 
contra as finanças públicas (Lei nº 10.028 de 19/10/00) Crime de responsabilidade e acréscimo à Lei nº 
1.079/50, pela Lei Complementar nº 101/00; Crime de responsabilidade de Prefeitos e vereadores com 
alterações ao Decreto-Lei nº 201/67; Lei nº 8.429/92. 
Direito do Trabalho:- Fontes do Direito do trabalho; Relação de Trabalho e Seus Sujeitos; Contrato de 
Trabalho por prazo determinado; Remuneração e Formas de remuneração; Proteção ao salário; Alteração, 
Suspensão e Término do Contrato de Trabalho; aviso prévio, despensa, estabilidade e garantia de 
emprego; Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. 
 
PROFESSOR DE DANÇA 
Concepção de educação e escola. Concepção de educação básica.  Função social da escola e 
compromisso social do educador. A construção de identidades nas interações. A ludicidade como 
dimensão humana. Educação: cuidar e educar. Políticas educacionais – MEC. Projeto político-pedagógico: 
fundamentos para orientação, planejamento e implementação de ações na criação de condições para o 
desenvolvimento humano, com foco no educando, dentro do processo ensino-aprendizagem. Currículo 
como construção sócio-histórico e cultural. Processo ensino-aprendizagem. Avaliação e registro. 
Organização da escola centrada no processo de aprendizagem e desenvolvimento do educando: ciclos – 
os tempos da vida humana. Educação inclusiva. Gestão participativa na escola. Legislação Educacional. 
Conhecimentos das diversas propostas de danças e suas características e significados (pessoais, culturais 
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e políticos) Produtos da dança (instruções diretas, descobertas guiadas, respostas selecionadas, jogos, 
etc), composição coreográfica a partir das diversas fontes culturais. Elementos de tecnologia que apóiam o 
fazer da dança. Estilos, escolas, tendências da dança relacionadas com seu momento cultural e com a 
produção. Conhecimentos de simetria, espaço, movimento, harmonia. Noções de anatomia e primeiros 
socorros. Estrutura do corpo, seu funcionamento e cuidados na prevenção de lesões 
 
 
PROFESSOR DE MUSICALIZAÇÃO – CANTO CORAL 
Concepção de educação e escola. Concepção de educação básica.  Função social da escola e 
compromisso social do educador. A construção de identidades nas interações. A ludicidade como 
dimensão humana. Educação: cuidar e educar. Políticas educacionais – MEC. Projeto político-pedagógico: 
fundamentos para orientação, planejamento e implementação de ações na criação de condições para o 
desenvolvimento humano, com foco no educando, dentro do processo ensino-aprendizagem. Currículo 
como construção sócio-histórico e cultural. Processo ensino-aprendizagem. Avaliação e registro. 
Organização da escola centrada no processo de aprendizagem e desenvolvimento do educando: ciclos – 
os tempos da vida humana. Educação inclusiva. Gestão participativa na escola. Legislação Educacional. 
Teoria e percepção musical; ensino coletivo; teoria musical e percepção rítmica; definição de música; 
elementos da música; definição de som; propriedades do som; fórmulas de compasso; sincopa; 
contratempo; quiálteras; nome e tessitura das notas; escalas maiores e suas relativas menores; ciclos das 
quintas; intervalos maiores/menores/diminutos/aumentados/justo; conhecimentos gerais sobre os 
instrumentos. Canto-coral 
 
PROFESSOR DE MUSICALIZAÇÃO – FLAUTA TRANSVERSAL 
Concepção de educação e escola. Concepção de educação básica.  Função social da escola e 
compromisso social do educador. A construção de identidades nas interações. A ludicidade como 
dimensão humana. Educação: cuidar e educar. Políticas educacionais – MEC. Projeto político-pedagógico: 
fundamentos para orientação, planejamento e implementação de ações na criação de condições para o 
desenvolvimento humano, com foco no educando, dentro do processo ensino-aprendizagem. Currículo 
como construção sócio-histórico e cultural. Processo ensino-aprendizagem. Avaliação e registro. 
Organização da escola centrada no processo de aprendizagem e desenvolvimento do educando: ciclos – 
os tempos da vida humana. Educação inclusiva. Gestão participativa na escola. Legislação Educacional. 
Aspectos fisiológicos: embocadura, postura, respiração e articulação; A Flauta Transversal na Orquestra 
Sinfônica; A Flauta Transversal na Música Popular Brasileira; A Flauta Transversal na Música do Século 
XIX: principais características  estilísticas; principais obras e compositores; A Flauta Transversal na Música 
do Século XX e Contemporânea; A Flauta Transversal na Música de Câmara; O ensino da Flauta 
Transversal no Brasil e principais escolas; O repertório Brasileiro para Flauta Transversal e principais 
compositores; A história e evolução da Flauta Transversal; A Flauta nos séculos XVII e XVIII: principais 
características estilísticas; principais obras e compositores. 
 
PROFESSOR DE VIOLÃO 
Concepção de educação e escola. Concepção de educação básica.  Função social da escola e 
compromisso social do educador. A construção de identidades nas interações. A ludicidade como 
dimensão humana. Educação: cuidar e educar. Políticas educacionais – MEC. Projeto político-pedagógico: 
fundamentos para orientação, planejamento e implementação de ações na criação de condições para o 
desenvolvimento humano, com foco no educando, dentro do processo ensino-aprendizagem. Currículo 
como construção sócio-histórico e cultural. Processo ensino-aprendizagem. Avaliação e registro. 
Organização da escola centrada no processo de aprendizagem e desenvolvimento do educando: ciclos – 
os tempos da vida humana. Educação inclusiva. Gestão participativa na escola. Legislação Educacional. 
O violão na historia da musica: origem, desenvolvimento, literatura, perspectivas atuais. Ensino e pratica 
do violão como instrumento de acompanhamento na musica de câmera; na musica popular e na educação 
musical. O ensino de harmonia utilizando o violão: características, possibilidades, limites. 
O ensino do violão em grupo: recursos, soluções, possibilidades, limites. Levar em conta aspectos como 
técnica, leitura a primeira vista, improvisação e formação de repertorio. Analise comparativa entre dois 
métodos para violão, escolhidos entre os seguintes: Carcassi, Carulli, Sor, Aguado, Sagreras, Carlevaro, 
Isnaola e Edilson Eulálio Cabral. Considerar sua estrutura, procedimentos, possibilidades de aplicação. 
Estruturação de uma pedagogia violonística a partir da música popular: estratégias. 
 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM – CONDUTOR DE MOTOLÂNCIA 
- Legislação e Sinalização de Trânsito. Normas gerais de circulação e conduta. Sinalização de Trânsito. 
- Direção defensiva. Primeiros Socorros. Proteção ao Meio Ambiente. Cidadania. Noções de mecânica 
básica de autos. 
- Atendimento Pré-hospitalar de urgência em suporte básico de vida em parada cardíaca, emergências 
respiratórias, obstétricas (parto de emergência), psiquiátricas (paciente suicida, paciente violento) no 
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trauma (traumatismo múltiplo, traumatismo craniano, lesão na coluna espinhal, traumatismo torácico, 
traumatismo intra-abdominal, queimaduras, ferimentos e afogamentos, segurança da cena). 
- Atendimento Pré-hospitalar de urgência em: - Cuidados de enfermagem em emergências 
cardiovasculares: parada cardíaca, choque hipovolêmico, síncope, isquemia, infarto do miocárdio, 
insuficiência cardíaca congestiva, hipertensão e arritmias. 
- Cuidados de enfermagem em emergências respiratórias: insuficiência respiratória aguda, obstrução das 
vias aéreas superiores, pneumotórax, embolia pulmonar, asma e doença pulmonar obstrutiva crônica. 
- Cuidados de enfermagem em emergências metabólicas: emergências diabéticas, desequilíbrios 
ácidobásicos, insolação, hipotermia e desequilíbrios hidroeletrolíticos. 
- Cuidados de enfermagem em emergências ginecológicas e obstétricas: sangramento vaginal, gravidez 
ectópica, sangramento no terceiro trimestre, doença hipertensiva da gravidez, violência sexual e parto de 
emergência. 
- Cuidados de enfermagem em emergências psiquiátricas: paciente suicida, paciente violento e paciente 
depressivo. 
- Cuidados de enfermagem em emergências pediátricas: crises convulsivas, crises asmáticas, obstrução 
das vias aéreas superiores e parada cardíaca. 
- Cuidados de enfermagem no trauma: traumatismo múltiplo, traumatismo craniano, lesão na coluna 
espinhal, traumatismo torácico, traumatismo intra-abdominal, queimaduras, ferimentos e afogamentos. 
 
TÉCNICO EM FARMÁCIA 
A Farmácia hospitalar e o controle de infecções hospitalares. Armazenamento e conservação de 
medicamentos. Sistema de dispensação de medicamentos em farmácia ambulatorial e hospitalar. 
Interpretação de prescrições médicas. Legislação farmacêutica: Regulamento de Medicamentos 
Genéricos: critérios para prescrição e dispensação Regulamento Técnico sobre Boas Práticas de 
Manipulação de Medicamentos para uso Humano em Farmácias. Preparo de medicamentos citotóxicos. 
Vias de administração de formas farmacêuticas. Sistema de medidas de massa. Terminologia básica em 
farmácia: droga, fármaco, medicamento, denominação comum brasileira, especialidade farmacêutica. 
Legislação relacionada à área. 
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ANEXO III 

REQUERIMENTO DE RECURSO 
 

CONCURSO PÚBLICO Nº 02/2012 
 
 
Obs.: Ler atentamente o Capítulo 6 do Edital antes de proceder ao preenchimento deste formulário. 
 
 

Ao Senhor Presidente da Comissão do Concurso Público  

Nome:_____________________________________ N.º de inscrição ______________ 

Candidato ao cargo de: _____________________ 

Questionamento: (Se recurso quanto ao gabarito, mencionar o número da questão) 

Digitar ou datilografar o questionamento 

 
Embasamento: 
Digitar ou datilografar a argumentação 

 

Assinatura: ____________________________ 

Data: ___/___/______ 

 
 
 
 


